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RAMALHII EANE$ OHEGA NA SEXTA-FEIRA
O COMITIVA DE 05 PESSOAS

Ð HOMEI{AGEM A AM|ICAR CABRAI
O VISITA A QIIEBO E BI'BAOUE

O Chefè de Estâdo português, General António Bamalho Eanes,
inicia no princípio da tarde de sexta-feira uma visita oficial de três dia¡
ao nosso país, a coìrvite do Presidente João Bernardo Vieira.

A visita, a segunda desde a nossa independêneia, traduz a vontade
política dos dois países e povos de u ma reaproxitnação e de estabeleci-
mento de um diálogo aberto e franco, premissas de uma eooperação entre
dois Estados soberanos, basead.a no respeito pela soberania e em vanta-
gens recíprocas.

Do prograrna consta deslocação a Quebo e visita aos projeetos hi-
droeléctrico de Saltinho e da pesca artesanal de Bubaque, onde a comiti-
va pernoitará no sábado.I)omingo de manhã o ilustre visitante renderá
homenagem a Amílcar Cabral com a deposição de uma coroa de flores
no mausoléu, na fortaleza da Amur a, detendo-se uns momentos no
túmulo dos Heróis da Luta de Liber tação.

As eonversações entre os dois C b.efes de Estado e delegações, entre-
cortadas de visitas a empreendiment os de carácter sócio-económico, ter-
minarão com a assinaturã de um eomunicado eonjunto, segunda-feira de
manhã, momentos antes da partida do avião presidencial.

Acompanha o Presidente português nesta sua deslocação à Guiné-
-Bissau uma importante comitiva de g5 elementos, dentre os quais so
destacam sua esposa, senhora Manuela Ramalho Eanes, e o Ministro da
Energia e Indústria, eng,o Ricardo Manuel Simões Baião Herta.

Integram ainda a delegação o Secretário de Estado da Cooper¡ção e
Desenvolvimento, dr. Luís de Oliveira Fontoura eesposa, o Di-
rector-Geral dos Negrócios Políticos do Ministério dos Negócios Estran-
geiros, Embaixador António Vaz Pereira, o Director-Geral da Coopera-
ção, Embaixador Luís Gaspar da Sil va, o Administrador da Fundação
Goulbenlkian, dr. Victor Sá Machado, além do pessoal do protocolo e das
easas civil e miliïar da Presidência d a República, do dez empresários e
de 29 jornalistas. (Centrais) r

MililSrno ARGEl,lllo
EM BISSAU

O ninlslro atgelino de Moudiahiiline
(Antþos C.ombatentes), Djelloul Bakhti Ne-
miche deixa hoje de manhã o nosso país, de-
pois de uma visita de'três dias a convite do

Secretário de Estado de Combatentes da Li-
berdade da Pátria, C¡marada Braima Bangu-
rá.

A delegaçõo argelina chegou a Bissau
na scgunda-feira passada tendo sido acolhida
no aeroporto de Bissalanca pelo camarada
Braima Bangurá, do CC do PAIGC e outros
altos funcio¡¡rios do sou Departamento. A
t¡rdc desse mcsmo die houve uma reunião
com urra delegaçãro do nosso Governo dirigi-
da pelo camarada Braima Bangurá. Nessa

reunlão, as duas delegações discutiram cam-
por ds cooperação, tendo ficado assente que
o Governo argelino concedelá uma assistên-
cla técnica aos nossos antigos eombatentes e

no domí¡lo da formação de quadnos"

A comitiva argelina teve um encontro
tnformal com e camarada Primeïm-Ministro,
Vfctot Saúde Maria e visitou ontem ¡ coopo-
rativa em Gã-Mamudo, no sector de Man'
¡o¡.

*Nós os africanos
devemos assumir as
nossas responsabili-
dailes perante a OUA
e o muniloo, disso o
camarada Presidente
Nino Vieira, no seu
regresso de Tripoli'
no sábado passado. O
Chef e de Estado
acrescentou que nhá
muitas coisas a fazet
no nqsso continente e

por isso te,mos que
' privilegiar o diálo.

go para que essas

questões tenham so-
lução. De outro modo
não atingire,mos os

nossos objectivos, que
é a independência
económicar.

(Ver mais noticiário
na pádina 3)
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D¡ Leitores

Lutc contro oncocertose
Sendo a primeira vez que me dirijo à co-

luna dos leitores, do n/v jornal ..Nô Pintcha",
queria com i.sso dar uma pequena contribuição
a favor da campanha desencadeada pelo M.S.
A.S. e OMS na luta contra <.oncocercose>> ou,
nelhor, a cegueira dos rios.

O artigo a seguir citado, é uma transcri-
ç{o do manual ..onde não há médicos", em-
bora sofrendo umas pequenas alterações afim
de dar um sentido mais compreeusivo aos
nossos estimados leitores.

..Oncocercoseo (cegueira dos rios), é um¿
doença comum em muitas partes clo nos-
so Continente Africano e como não podia dei-
xar de ser, também na nossa terra (cerca de

30 mil) o número dos atingidos pela referida
doença. Oncocercose é provocada pela infec-
ção, aliás, a infeeção é provocada por peque-
nas -osc"s charnadas .nMoscas Pretas'". Esses

vermes são ointroduzidoso na pessoa pela
rnerdedura dessas moscas.

Sinais de cegueira dos ri¡os:

Vários meses depois que a mosca preta
picar a pessoa e os vermes entrarem no cor-
po, começam a formar pequenos caroços de-
beixo da-pele.

Na A.frica, os cåroços aparecem ma-is na
parte inferior do corpo e nas coxas- Muitas
vreze¡ não aparecem mais dc que 3 a 6 caro-
,ços Os ca.ròços crescem rJevagar irté ¡tinÍi-
rem um tamanho de 2 a 3 cm e, geralmente,
não causam dor. A pessoa pode sentir forte
cooeira provócada por uma acção alérgica aos

vermes.-Aþumas partes da pele podem ficar
grossas, escuras com escames outras \¡ezes su'f-
gem problema's nos olhos. Em primeiro lug,rr,
oe othos ficam vermelhos e cheios de lágrim",s,
depois, aparecem sinais de inflamaçáo na iris
e ä córnea (trinica espessa e transparente do
olho) fica sem brilho e com pequenas feridas
(úlceras) e, finalmente, a pessoa fica cega, is-
so como resultado de ciôatrização da córnea,
cetarata ou outros Problemas.

Como tratar a cegueira dos rios ('Oncocer-
csse|

Se o tratamento for feito logo no princí-
Þie, a cegueira pode ser evitada. IYa região
onde acontece a <cegueira dos rios", o trata-
rnento deve ser procurado logo que aparecer
os primeiros sinais.

Qua,ndo os olhos ficarem já estragados, o
tratamento torna-se mais difícil e os medica-
t¡entos podem até piorar o problnma dos
clhoc.

A Dietilcarbamazina (Heirazan) ou Sura-
nrin matam os vàmes.

São remédios perigosos e às vezes fazem
rnais mal do que bem, principalmente quan-
de os oìhos já forem atacaclos. Por isso, Ce-
vem ser dados somente por uma pessoa expe-
riente no campo da Saúde (médico ou enfer-
meiro).

O que fazer para evitar a ceguelra dos rios

Como se sabe, as <<moscas pretas" põem
seus ovos em águas onde as correntes são rápi-
das, por isso, deve-se:

1) cortar as pequenas árvores e as plan-
tas que nascem e crescem na beira dos rios
que correm depressa. Isto pode ajudar a dimi-
nuir a quantidade de ..moscas pretas";

2) evitar dormir na varanda ou na rua,
¡,rincipalmente, durante o dia, qtt'ando as hlos-
cas costumam picar;

3) Ajudar no programa para o controle
das moscas pretas.

É muito importante logo no princípio da
doença procurar tratamento, porque:

a) evita a cegueira
h) evita a transmissão da doença para

outra pessoa.
Espero que esta minha pequena oontri-

buição possa ajudar na exterminação desse
..grande mal" que infesta o nosso território
(Guiné-Bissau).

FRANCISCO PEREIR,A BARRETO
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n6lfô Pi¡rúelia66 rnais ¡rohre
Desde a última edi-

ção, o nosso jornal ficou
rnais pobre. Três dos
nossos jornalistas, dei-
xaram temporariamente
as bancas d¿ redacção
do Nô Pintcha para, no
estrangeiro, benificia-
rem de uma formação
acaclómica superior.

Trata-se de Pedro
Quadé e Raimundo Pe-

reira que se vão juntar
em Lisboa a Teresa Ri-
beiro, para, ali, conti-
nuarem os seus estudos.

Três jornalistas que
anos a fio na discrição
do colectivo assumido
pela equipa redactorial,
teclaram noite e dia nu-
ma abnegação e entrega
exemirlares à pro{issão,
para que a notícia, a in-
formação não faltasse

aos nossos ieitores.
Na hora do ..até-já,',

porque terrninando os
estudos eles voltarãro (e
com a pena mais leve)
ao convívio dos nossos
leitores, fica a promessa
de que de tempos
em tempos eles
escreverão trmas cartas
de longe dando novas e
encurtando a distância
gue nos seþara.

î4 de Novembro

em Portugol

Uma reunião partidá-
ria teve lugar nos dias
25 e 26 cle Novembro,
eïn Cenehungo. Tl e r a.

análise e debate de pro-
blemas relacionados com
a conferência regional e
de seceão, elaboração da
lista dos militantes, bem
como os problemas da
quota e do irnposto da
reconstrução Nacional.

Os trabalhos decorre-
ram sob a presidência

'Co c,"nar¡rcla Jorge Ca-
cljr'c,r.n Nhaea, Secrctá-
rio para a Orq.lnização
rln P¡rtjdo d:r ll.ceião cle
Cacheu. No finai foi
adoptado uma moção
que prevê a criação de
uma comissão para a

elaboração do relatório
a apresentar à conferên-
cia regionai do Partido.

PT,ANIF'JCAçÃ,O
REGIONAL

Entretanto, uma ou-
tra reunião foi realiza-
da no gabihete regional
de planificação sobre o
:¡'i"ful¡.rnento interno rle
pianificação presidida
n^lo cama,rada .Avolino
de Sousa Del,gado, Pre-
sidente do Comité de
Estado da região de Ca-
cheu na presença do ca-
marada Luís Sa,nca, Se-
cretário de Estaido do
Piano e Cooperação In-
ternacional.

Durante a reunião
gue contou com a parti-
cioação dos membros do
ga-binete regional de pla-
nificação e resp,onsáveis
n¡.rtidílrios e estatais,
foi avançado uma pro-
oosta da muda,nça da
Sede regional, de Ca-
cherr, ne,,re Canehunlïo
e do Sector de Bigene
para Ingoré.

A ferminar os traba-
lhos, o camarada Luís
Sanca observou que <<o

gabinete regional de pla-
nificação num futuro
próximo permitirá um
bom funcionamento das
estruturas sócio-econó-
micas e políticas na re-
8ião..

A Comissão provi-
sória para a criação
da Casa da Guiné em
Lisboa, organizou,
uma jornada de con-
fraternização d o s
guineenses residentes
em Portugal por oca-
sião da passagem do
segundo aniversário
da data histórica do
14 de Novembro que
coincidiu com a apre-
sentação do estatuto
da Casa da Guiné.

No passado dia 14
teve lugar uma ses-
sáo solene na ..Voz
do Operário" seguido
de espectáculo e no
sábado, dia 18, houve
um torneio de fute-
bol de onze, sessão de
varieclades musicais
poéticas, almoço de
confraternização à
base de especialida-
des gastronómicas da
Guiné-Bissau e baile.

Participaram n o s
festejos guineenses
residentes em Portu-
gal e estudantes na-
cionais além de ou-
tros indivÍduos ami-

¡ 8os do nosso pais.

Ileun¡ã,o ¡rarúidária

Seminúrio de formuçfio sindicol
internacional e regional,
entre outros. O acto de
encerramento foi presi-
dido pelo camarada
Adolfo Julião de Bar-
ros, responsável de orga-
nizacão de rnessas do
Partido no sector autó-
nomo de- Bissau.

Responde o povo

I Oue ochn du uisitu de Rumulho
O Pqesidente da República Portuguesa, Rama-

lho Eanes, visitará o nosso país de 3 a 6 de .Dezem-
L¡:ro eorrentc. llecolrfi;,rnos que esta visita é a se-
gunda a ser efeetuada, pois que o presidente por-
úrrãnês, visiÉerl oficialmente Guiné-Bissau er¡r F'e-
vereiro rne 1$i9. Ðada a sua ímportância, Il,esponde
n Fovo abordou o tema cona trôs citladãos que res-
ponderam da forma como a seguir transcrevemos:

A sessão de encerra-
mento do seminário de
fcrmação político-ideo-
lógica, promovida pela
União Nacional dos Tra-
balhadores da Guiné,
decorreu na sala de reu-
niões da nossa central

Pedro De'mba Correia.
aluno do 3.o ano do cur-
so geral dos liceus . -*Acho muito bem a vi-
sita do Presidente Ra-
nnalho Eanes, porque é
significativa e há possi-
bilidades de se alargar
a cooperação a novas
áreas. Também vai con-
tribuir para a intensifi-
cação de laços de ami-
zade entre qs dois po-
vos. Para o povo portu-
guês a iuta foi a mes-
ma porque sofremos a
mesma consequência.
Portugal e a Guiné-Bis-
sau são dois países que
estão a lutar para a su-
peração da situação do
subdesenvolvimento em
que nos encontramos.
Para mim, a cooperação

sindical na
quinta-feira.

passada

O seminário era des-
tinado aos quadros sin-
dicais das diferentes es-
truhlras de base e ver-
sou sobre ternas ligados
ao movimente operário

com esse país é indis-
pensável\ Nós devemos
recordar que a única
coisa que o colonialismo
nos deixou de positivo é
a língua que é uma coi-
sa rica para o povo da
Guiné-Bissau".

Isabel Gomes Emba-
nâ, estildante do pri-
mei'ro ano do curso com-
ptrementar dos liceus -..Na minha maneira de
ver'as coisas aeho que
esta visita é necessária,
porque necessitamos de
manter relações com
outros povos para um
desenvolvimento normal
do nosso país. Espero
que esta visita venha
solucionar alguns pro-
blemas de eooperação,

em particulär na área
de educação, pois até
agora não há professo-
re*q para o primeiro e se-
gundo anos do curso
complementar, eomo
ta,mbém noutros campos
que o nosso Governo
considera necessário,
tendo em vista'a norma-
lização da situação só-
cio-económica do paí6".

António lalá, profes-
sor do Ensino Básico
Cornntrernentar da Ð".cola
23 de Janeiro - ..Olhe,
tenho muita pressa para
ir cumprir os meus de-
veres mas isso não me
impede de elogiar a vi-
sita importante do Pre-
sidente Ramalho Eanes
ao nosso país, Esta des-
locação do Presidente.português 

à Guiné-Bis-
sau vai contribuir mui-
to para reforçarmos a
cooperação já existente
com Portugal. Tenho
que estar presente no
dia da sua chegada. O
povo português é muito

Recorde-se que este
seminário foi orientado
por sindicalistas do Con-
selho Central dos sindi-
catos soviéticos. A de-
legação soviética regres-
sou no passado sábado
a Moscovo.

Eone¡?
amigo do povo da Gui-
né-Bissau. Não devemos
esquecer que a coopera-
ção com Portugal é in-
dispensável porque um
paÍs como o nosso que
se libertcu recentemente
do colonial[smo necessi-
ta de uma cooperação
na base das necessida-
des do nosso povo. Re-
cordo-me que esta é a
segunda vez que o Pre-
sidente Ramalho Eanes
visita o nosso país. Nós
os jovens devemos par-
ticipar activamente nes-
tes festejos que o nosso
Governo está a prepa-
rar. Portanto, só faqo rzo-
tos para que esta visita
venha a contribuir para
a melhoria das relações
corn o Governo portu-
guês. Agradeço também
aos iovens jornalistas do
nosso jornal pelo esfor-
ço que estão a Ëlar pera
informar o nosso povo
deste grande aconteci-
rnento*.
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OUA

(Do nosso envlado es-
pecial) - A-décima nona
cimeira da Organização
da Unidade Africana
(OUA) que devia ter si-
do realizada desde
Agosto em Tripoli, foi
adiada pela segunda vez.

Durante dois dias de
consultas e de reuniões
informais, os dirigentes
africanos presentes na.
capital líbia não conse-
guiram chegar a um en-
tendimento que permi-
tisse o arranque da con-
ferência.

Oficialmente, as ra-
.zões do fracasso da Ci-
meira são as divergên-
cias a respeito da repre-
sentação do Tchad e a
falta de..quórum". Ape-
sar do compromisso de
quarta-feira, que imPli-
cava o reconhecimento
do actual Poder em
Ndjamena e convidava
igualmente o regime de
Hisséne Habré a ausen-
tar-se da Cimeira, não
foi possível alcançar o
*quórum".

- Pelo contrário, das 32
delegações particiPantes
no primeiro encontro
informal, no decurso do
qual se adoptou o com-
proinisso, reduziram-se
no dia seguinte Para 30.
Mesmo após o Governo
do Alto-Volta ter anun-
ciado o envio da sua de-
legação, não foi suficien-
te para se atingir o nú-
mero de particiPantes

Mishin, ministro dos
ÌYegócios Estrangeiros
de Hisséne Habré.

No entanto; para não
prolongar o impasse, que
a lbrrgo pr az o pode
implicar a morte
da OUA, os partici-
pantes reconduziram o
comité de ligação com a
missão de estabelecer os
contactos a fim de rea-
lizar a 19.4 Cimeira, sem
contudo avançar nenhu-
ma data precisa nern o
local da sua possível reu-
nião.

-tim vez cte sers mem-
bros que tinha, o comi-
té tem agora doze,
que são o Mali, a
Tanzânia, a Zãmbia, o
Lesoto, a Nigéria, An-
gola, Moçambique, Con-
go, Uganda, Etiópia, Lí-
bia e o Quénia,sendo
este último país a presi-
dir o comité.

Os observadores su-
blinham que o papel des-
te comité pode vir a ser
decisivo para a sobrevi-
vência da Organizaçáo,
na medida em'que teve
o mérito de servir
de ponte entre as duas
ieses que se opunham a
respeito do Tchad e Pos-
sibilitou os contactos que
conduziram às reuniões
informais. Mas tudo de-
¡rende em último caso da
vontade política de pre-
servar a unidad'e do con-
tinente.

Duranúe a sua estadia em Tripoli, o presidente
Na foto com o presidenúe Samora Machel. ile
residência d.o líiler moçambicano

ü

, I 
a adiada pela segunda uezr¡n8lri

Joðo'Bernardo Vlelra avlstou-se com qu¡tro cheles de Est¡alo ¡frlc¡¡cr.
Moçambique, com quem teve um enoontro partlculor no hotel El-l(ablr,

O eamaratta Nino Vieira ao lailo do comantlante Abdessalam Jaloutl, sg_qpd'? p_ersonalitlade líbia, no momento d¡
ãnò-giãlãïpiãi¡aente ita Reprlbtica ila Guiné-Bissau ao aeroportomilitardeMeetiga

Para as duas últimas claração assinada Por
perguntas, a solução se- Ould Salek, do Bureau
ria, como notou o porta- Político da Frente Poli-
-voz da OUA, Peter Onu, sário e responsável der
uma revisão da Carta, Relações Exteriores, a
trabalho que se apresen- distribuldo na ¡exta-fet-
ta bastañte complexo ra passada à imprensa
neste momento, pois exi- em Tripoli, os dirigentêr
girá não só o *quórum. saharaouis pronuncia-
mas também a circula- ram-se acerca do fra-
ção por todos os Estados casso da CÍmeira dr
membrob,dos textos com OUA, afirmando nomea-
as propostas. damente que já não exis-

LtBra NÃo QUEB uMa l"ti"1åiå": 
sue escondir

UNIDADE VAZIA
DE CONTEIIDO o documento lndic¡

No decurso da última que a *afirmação dor
reunião ïnformal reali- dirigentcs ¡ahr¡¡eulr,
zada,durante quase cinco confirma-se hoJc pcren- .

horas, no Palácio do Po- te o mundo. É cvidentc
vo, o iíd"" da Revolução que aTrás das agressdcr
üÉia, Muamar Kaddáfi, eontra a Bepúblic¡ An-
f.ez um. discurso, onde be Saharaoui Dcmocrl-
formulou propostas con- tlc¡ vis¡ a destruiglo
cretas para a resolução da OUAr.
de alguis problemas po- i

líticoi, económicos, so- O texto deelara alndr
ciais e culturais com que que (a decisão histórie¡
se debate o nosso conti- da RASÐ de se ausen- ,

nente. . tar voluntariamente a
Num ponto do seu temporariamente d o r

discurso, 
-Kaddäfi indi- trabalhos da 19.' Cimel-

cou, a respeito da OUA, ra desÍnascarou os quo
que o seu paÍs não quer trabalham às-ordens dol
ú*n unidåde vazia de inimigos da Af¡ica a fim
conteúdo. Iiecusa presÍ- de quebrar a OUA, fa-
dir só pon presidir, uma bricando todos os pre-
presidência formal. Esta textos posslveis.
afirmação foi ínterPrê
tada por alguns obser- O comunicado eondr¡l 

'

vadores como uma for- que *esta é a lição cc'
ma de indicar que a Ll- sencial e a conclusão
bia não se oporia à rea- mais importante quc
lização de uma Cimeira puderam tirar todoÊ o¡
Extraordinária na sede participantes negta
da OUA em Addis-Abe- segunda reunião de Trl-
ba, na eventualidade de ppli, que saberão assu-
eia vir a ser ProÌ,1s_i1 - mir as suas responsabi-
como alguns pretendem, liJ"J;, ;üpo"ã fim drembora a cim-eil 

ntra o no¡EoNairobi tivegse indicado agressao col

Tripoli eomo lugar da pals e o respeito escfll-
19." Cimeira: puloso dos princlpior

A ÁRVORE fundamentais ôa OUÀ
QUE ESCONDE que são.a razão {e rcr
A FLORESTA da nossa Organização

Entretanto, numa de' continental*

gar normalmente as
suas quotas, com vista à
oonstituição de . orça-
mento de funcionamenj
to da Organização.

As interrogações do-
minantes em Tripoli, on-
de quase sempre reinou
um grande pessimismo
acerca das hipóteses da
realização da Cimeira,
são as seguintes: náo te-
ria sido necessário mais

O próprio Kaddafi
rêspondeu a . primeira
questão, reconhecendo o
peso do seu país no
comportamento de al-
guns países. Afirmou
que talvez o seu dis-
curso pronunciado na'inauguração da sessão
ministerial, onde atacou
por exemplo de forma
frontal o Zaire pelas re-
lações que mantém com

necessário à reunião ofi-
cial.

Além disso, o PróPrio
compromisso sobre a re-
presentação tchadiana
deixou de ter eieito,
pciis Moçambique, Etió-
pia, Madagascar e Líbia
retirararn o seu acordo,
considerando esta
solução injustificável a
partir do momento em
que foi rejeitado Por
Ñdiamena, através de
uma declaração de Idris

concessões,do país anfi- o Estado sionista de Is-
trião no que se refere à rael, tivesrse desencora-
questão do Tchad? Será . jado a participação des-
que só o probiema do te país no compromisso
tchad e a fálta de.iquó- acerca da questão tcha-
rum" é que impediram diana.
a Conferência? Não se-
ria preferível realizar as Quanto à segunda su-
reuñiões Cimeiras num gestão, muitos observa-
país fixo a exemplo de dores pensam que atrás
õutras organizações? Ou do problema da repre-
ainda, se não era pre- sentação do Tchad, es-
ferível modificar o Re- conde as clivagens
gulamento respeitante. ideológicas, que dividem
ao ..quórum"? a Organizaçãq. .; :

Outra decisão do úiti-
mo encontro informal foi
o da continuidade do
Chefe de Estado quenia-
no, Daniel Arap Moi, no
Cesempenho das suas
funções de Presidente
em exercício da OUA,
e o prosseguimento das
actividades do Secretá-
rio-Geral Edem Kodjo
e dos sêus adjuntos.

Pediu-se igualmente
aos Estados membros
que continuassem a Pa-

rNQ"il{lçEAÞ trd¡l Õ
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Pcrtugal, pafs eom utn
paseado colónial ainda
rccente, mantém com
r Á,frica, em particular
eorr aÉ suas ex-colónias,
relações especiais de
¡mizade e de coopera-
gão. Tais relações tradu-
zem-se pelas ajudas
¡ubstanciais dadas a es-
oer jovens Estados com
vista a permitir-lhes ul-
hapassar as dificuldades
inerentes aos primeiros
¡nos de independência e
e acelerar o processo da
reconstrução nacional
tm curso.

*As nossâs relações
Bilaterais, nas trocas co-
merciais e em todas as
áreas de eooperação, são
demonstrativas do valor
do quadro do entendi-
mento que é possível es-
tebelecer entre Portugal
e os novos Estados de

língua portuguesa* afir-
rnoU Ramalho Eanes,
durante o discurso pro-
nunciado no banquete
ôferecido em sua honra,
aquando da sua primeira
visita oficial ao nosso
país, em Fevereiro de
1979.

Mas, o papel de Por-
tugal no relacionamento
comaÁ.frica éainda
visto noutros parâme-
tros mais vastos. Pois,
sendo um país situàdo
na costa Ocidental da
Europa, Portugal bene-
ficia de uma situação
geo-política de impor-
!ância capital no diálogo
entreoNorteeoSul.

Este papel é atribufdo
a Portugal quer pelo seu
tipo de economia, que é
classificada de intermé-
dia, quer pela sua voca-

,"'.dl

ção cultural, quer ainda
pelas suas eondições es-
truturais e as relações
que mantém tanto com
os países da.¡{,frica eomo
da Amériea l¡tina. O
país, dada a sua posição
e a polÍtica de aproxi-
mação com a Africa,
pode ainda desempenhar
um papel importante no
cumprimento do projec-
to da ONU para a inde-
pendência da Namíbia,
prevista para o próximo
ano. Daí, que sê reveste
de importância signifi-
cativa o facto do Presi-
dente Ramalho Eanes
ter visitado, após assu-
mir pela segunda vez a
chefia do Estado portu-
guês, três palses africa-
nos, nomeadamente,
Moçambiqué, Tanzânia
e a Zâmbia, em Dezem-
bro último.

SOLIDARIEDADE
COM A NAMIBIA

Este aspecto foi refe-
rido por Ramalho Eanes
na sua visita a Moçam-
bique, ao afirmar gue
Portugal, país europeu
que conhece bem
a A,frica, eonhe-
,ee eeompreende a
necessidade da abertura
ao mundo para poder
@nservar a sua autono-
mlapolíticaeaconti-
nuidade do seu pro-
gresso técnico e econó-
mico.

Considerando o facto
uma necessidade para a
Europa, o Chefe de Es-
tado português afirmou
ser também uma opor-
tunidade de progresso
e de cooperação justa
com as outras regiões,
para acrescentar que
nestes termos o esforço
político de constituição
de uma nova ordem eco-
nómica internacional
não é para Portugal um
mero artifício contuntu-
ral.

*Sendo uma vocação
culltural, aetualizada nas
formas de justiça e de
solidariedade que se es-
tabelecem entre Estados
soberanos, é também
uma necessidade econó-
miea, uma necessidade
política e um eontributo
para a garantia da paz.
Esta é uma eonvieção
firme no presente e uma
linha'segura de orienta-
ção Þara o futuroo, eon-
cluiu o Presidente por-
tuguês.

Referindo-se especifi-
eamente à questão da
Namíbia, Ramalho Ea-
nes salientou os esforços-
desenvolvidos pelo .gru-
po de contacto" e pelos
países ds *linha da fren-
teo, no sentido de asse-
gurar a independêneia e
a soberania do povo da
Namíbia. no respèito ne-
las resoluções das Na-
ções Unidas.

A este propósito, afir-
mou ainda eonsiderar
que a resolução desta

questãd *é um passo
crucial para o futu¡o da
liberdade, do progresso
e da paz na Africa Aus-
tralo e que estamos dis-
postos a colaborar em
todas as iniciativas que
possam contribuir para
essa finalidade*.

srruaçÃ,o
ECONOIVIICA

#t!1'Ì

rais.

POATUGAL E A CEE

Por outro lado, a des-
valorização do escudo
(em Junho foi de 9,5 por
cento) a u¡rÞ taxa-de
0,?5 por cento ao mês
¡ão terá, segundo aque.
Ie órgão de informação,
consequências aignifica-
tivas sobre as exporta-
ções, uma vez que es-
tas se encontram estag-
nadas devido fundá-
mentalmente à erise
económica dos palses ca-
pitalistás industrializa-
dosearazõescstrutu-

DIFICIL

A economia portugUe-
sa atravessa um pgrlodo
de grandes dificuldades.
Tal facto é atribuído. se-
gundo o Jornal *O Diá-
rio* não só à crise eco-
nómica internacional co-
mo também à polltica
adoptada no plano inter-
no.

Os primeiros anos que
se seguiram ao 25 de
Abril registarâm-8e
transformagõer
i u r I d i c o-p o I f-
ticas e profundas mu-
danças estruturais, Dù
meadamente na reforma
agrária, na nacionaliza-
ção das maiores indús-
trias, entre outras me-
didas.

Entretanto, com a su-
eessão dos diversos go-
vernos.a eeonomia por,-
tuguesa foi conhecendo
cada vez mais diflculda-
des, vendo-se Portugal
obrigado a recorreria à
dÍvidas externas por
forma a fazer faee às
exigências de momento.

É assim que nos rìois
últimos anos, 'o défice
sofreu um agrlvamento,
atingindo 11,2 por cento
do PIB em 1981. A df-
vida externa para o
mesmo período é avalia-
da em 10 003 milhões de
dólare. O défice da ba-
lança comercial, que
se mentém sensivelmen-
te igual ao do ano pas-
sado, tem a sua Justi-
ficação, na opinião de
*O Diário. na deteriora-
ção da Balança de Ser-
viçós e Rendimentos,
que inelui as balanças
de Tufismo, Ttanspor-
tes e Rendimentos Ca-
pitaiseaindaàquebra
nas remesgas dos emi-
grantes.

pafs de eco-
interm&ia¡ ver

Portugal,
norriia

Um Governo dle colÍ-
3ação, constituído pelo
PSD (Partido Social De-
mocrata, maioritário)
o CDS (Centro Democrá-
tico Social), PPM (Parti-
do Popular Monárquico)
e ainda por elementos
reformadores, através de
um acordo com os so-
ciais-democratas, detém
o poder'lem Portugal
desde as' eleições legis-

lativas de Dezembro de
1979.

A formação política
assim constituída e ge-
nericamente Íntitulada
Aliança Democrática
(AÐ) obteve 128 dos 250
lugares do Parlamento,
tendo sido liderada por.
Francisco de Sá Carnei-
ro, presidente e fundador
do PSD, até Dezembro
de 1980, aúura da sua

morte num acidente de
aviação ocorrida em Lis-
boa.

O dirigente social-de-
mocrata foi substituído
nas suas funções tanto
no Partido como no Go-
verno por Francisco
Pinto Balsemão, um dos
seus mais fiéis amigos
e seu ministro-adjunto
encarregado de missões
especiais, quer no plano
interno, quer a nÍvel in-

ternacional. Pinto Bal-
semão que dirige o 13.o
gabinete desde a Revo-
lução de AbrÍI, é o maís
jovem chefe do Gover-
no Português e foi di-
rector de um dos mais
destacados semanários
portugueses, o Expresso.

O actual executivo,
chefiado por Pidto Bal-
semão, é composto por
um vice-Primeiro-Mi-
nistro e Ministro de De-

fesa, dr. Freitas do
Amaral, lÍder do CDS;
por 13 ministros (7 PSD,
SCDSelindependen-
te); 35 secretiirios de
Estado (20 PSD, 7 CDS,
IPPMe?independen-
tes); 6 secretários de Es-
tado adjunto (2 PSD, 3
CDSeI PPM);2 sub-
seeretários de Estado (1
PSDelindep.)elsub-
secretário de Estado ad-
junto (PSD).

Ramolho

*tlntónio dos Sanl
cm Alcains, distrito d
D. Mada Manuela Du
boa. Têm doig filhos, I

Bamalho E¡ne¡ cr
Outubro de 1953, na I
tE, a Io¡ente (1950), (
ronel (1970). Por ter ¡i
quatroestrel¡¡a0de

O Prcsldentc port
que (t9Cl e de l90e a I

c r Cruz de Guerra dc
E:remplar c Medalha (
liter de Avis, a Meilalt

I¡go ¡p6¡ o 2l de
cação Social. Na scqu€
tração da B¡diotelwls
E¡tado-Maior Gencral

Dirigiu em 2t ile I
Exército O GeneralB
bro de l!80.

I)urante os dob u
diver¡ot chcfe¡ de E¡t¡

t
1

Governo de col¡glação no poder

T!¡Eæ.'t!"iFq"ff-31-*"?ììt'd f.-.íi-Ìr- .-;r
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Afrrüo&GS Gom A
desde os rtlti- cussoes válidas para COOPERAÇÃO

BILAÎERAL
Tal cooperação, gu€

se exerce em alguns ca-
sos no âmbito não go-
vernamental (referimo-
-nos às ajudas da Fun-
dação Goulbenkian) saiu
reforçada com a realiza-
ção em Bissau, em Ou-
tubro último, da reunião
da Grande Comissão
Mista de Cooperação en.
tre os dois países e ain-
da da Comissão Paritá-
ria, que discutiram pro-
blemas de vária índole,
desde òs sócio-políticos,
passando pelos comerci-
ais, pesqueiros, técnicos
e e\'onómicos.

guris contenciosos eco-
nómicos cr'rm Portugal,
foi d'ecidida a concesião
à Guiné-Bissau de um
empréstimo de 300 mi-
lhões de escudos portu-
gueses para pagamento
de atrasados comerciais
e garantida a comparti-
cipação portuguesa na
compra dos doze cabos
submarinos ..Atlantis",
com ligação via Dakar e
que permitirão uma li-
gação mais eficaz com o
resto do"mundo.

fazer do nosso relacio-
namento um marco his-
tórico no sentido da
aproximação dos nossos
povos. Uma aproxima-
ção gue, como diria o
Presidente português,
mais do gue a afirmacão
ou a negação global do
Þassarlo, que não teriam
sentido, ou uma atitude
de ressentimento, qu6
seria injustificada rela-
tivamente aos sentimen-
'tos eolectivos dos povos,
fmnorta agora compre-
endereaceitaranova
realidade e as suas po-
tencialidades.

para a COnCre- Portuga[ que por oùtro
formal da sue laCo poderá desempe-
na Comunidade nhar um papel decisivo Apesar dessa situação

que a sua economia
atravessa, Portugal
mantém com os países
de expressão oficial por-
tuguesa relações de coo-
peração que se têm re-
vestido de carácter ge-
ralmente bilateral. É o
caso da Guiné-Bissau,
que tem beneficiado nos
tiltimos anos de ajudas
do Governo português,
particularmente nos do-
mínios da Educaçãc e da
Saúde, na formação de
quadros e noutros secto-
res de carácter económi-
co.

Europeia, a no relacionamento eom o
Questão contro- mundo, nomeadamente

e que divide os di- com os paÍses de ^{frica,sectores de opi- América e do Mediter-
a iniciativa encon- râneo, existem sectores

em vlas de eon- de opinião que
¡am a entrada

conside-
prevendo-se um pou-

possfvel para Clt prematura, e 9üê' a
altura em que Por- ger .concretizada, tradu-
poderá coneorrer zir-se-ia num aumento

ãs economias dos do custo de vida dos
membru d¡ CO¡ Portugueses, dado os

preços praticaCos pelos
produtos portugueses

a opirlião ge- não poder eompetir com VISITA DESPERTA
EXPECTATTVA

.É nesse quadro que avisita do Presidente
português, general Ra-
malho .Eanes, ao nosso
país, a convite do seu
homólogo guineense, o
Comandante de Brigada
João Bernardo Vieirã, se
reveste de grande. ex-
pectativa para os dois
povos, podendo vir a
traduzir-se no reforço
da cooperação entre os
dois governos.

O desenvolvimento e
a consolidação das rela-
ções entre Portugal e as
suas ex-colónias tem si-
do uma vontade políti-
ca manifestada pelos
respectivos governos

que estão apostados em

de que a entrada os dos out¡os pafses Nu final da reuniãq
que abordou ainda al-a CEE terá reper- membrps Este realismo, afirma

ainda Ramalho Eanes,
þouando da sua primeira
visita ao nosso pafs, não
pode siEnificar uma pu-
ra simplificação, eom
fins ideológicos, das re-
lações do passado, ou
ainda pretender defen-
der nelas o que foi in-
justo e errado. ..Pelo
contrário, implica a res-
ponsabilidade de assu-
mir a especificidade dos
laços què nos unem e de
construir as nossas no-
vas relações a partir do
conhecimento mútuo,
com o respeito recfpro-
co, próprio das relações
entre Estados indepen-
dentes e soberanos-,
oncluiu o Chefe de Es-

tado português.

e¡ o Pre¡idenle de lodo¡ o¡ portugilerer
I
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Eane$ décimo quarto Presi
D. Maria do

ilente da República Portuguesa, nasceu a ¿õ de Janeúo de 1935,
Branco, filho de Rosário Bamalho e de Manuel dos Santos Eanes. É easado com

eto Portugal, (aa foto), nasclda em
Miguel, nsscidos em

1939, liceneiadd em Direito pela Faculdad,e de Direito de Lis-
Ant6nio 3 I972 e t977 respectivamente.

em Castelo B¡anco o Curso Ge ral dos Lieeus e ingressou no exército como voluntário, Ib de
do E¡r6rcito, sendo promovido a Al

901), MeJor (1078), tendo sido
feres de Infantaria tl(l dia 4 de Agosto de 1957 e, sucessrvamen-
graduado naquele posto em I970, Tenente-Coronel (1 s74) e Co-

para o Gargo de Chefe de Es tado-Maior do Exército foi graduado ao posto de General de
posto em 24 de Maio .de 1I78. Ëncongro com res¡dentesEstado da fndia (r958 a 1960), em Macau (19621, em Moçambi

na Gulné (re69 e r07r) e em An gola (até AbÌil de I974). Reeebeu diversos louvores militares
Medalh¡ dc Prata de Setvi ços Distintos com Palma, Medalha de Prata de Conportamento A Embaixada de portugal em Bissau vem por

este meio comunicar a todos os portugueses residentes
na República da Guiné-Bissau, que Sua Excelência
o Presidente António Ramalho Eanes receberá a Co_
munidade Portuguesa nos jardins da residência da
Embaixada, no dia 5 de Dezembro (domingo), entre
as 18h30 e as 19h30.

das Forças .Armadas Portuguesas. Foi condecorado com o Grau de Cavaleiro da Ordem Mi-

dc I
da Cldade de Lisboa.
0746chanado¡ PortuEal G noneado para a Comissão n ad-hoco parâ os Meios da Comuni-

aconteeimentos de 2E de Setcm b¡o de 19?4 foi nomeado Presidente do Conselho de Adminis-
funções lluo cxercGu at6 11 de Março do ano seguinte, altura em que foi colocado no

A¡mada+
de 1975 olr operações nilltares, após o que foi escolhido pala chefia do Estado-Maior do

Eane¡ fol eleito Pre¡idente da República em 27 de Junho de 1976 e reeleito ,€rm 7 de Dezem-

tos' Ramalho Eane¡ visltou vârlos países da Europa, África,.Asia e América e recebeu visitas doroi agraciado com eo¡decorações dc vfuios palses.-
Os residentes portugueses que pretendem estar

presentes na referida cerimónia deverão dar entrada
nos jardins da Embaixada, entre as l8h00 e as lghlã.

¡;¡IqË
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UDIB O mF I
Os jogos referentes à sétima jornada do Nacio-

nal de Futebol tiveram lugar, em diferentes cam-
pos do país, no passado fim.de-semana, com excep-
ção da partida Tombali-Ténis que não se efectuou
por razões (habituais) de falta de meio d'e transpor-
te para a deslocação dos tenistas ao Sul. Maior ex-
pectativa (justificada), foi o jogo UDIB-Farim. Ou-
trossim se verificou com á deslocação dos Leões.
da capital ao noroeste do país, frente à equipa do
Canchungo.

Em evidência, nesta sétima jornada, as equipas
do interior do país que deram sinal de estabilização
e d,e enquadramento na prova máxima do desporto
nacional.

Futebol do qualidade

Noite de {smingo. O
estádio Lino Correia
com uma assistência
bastante razoável.

.Árbitro: Graciano Ba-
mos, coadjuvado por
João Carlos e Albino
Silva, como fiscals.

UDIB - Maio (eapJ;
Dinis, Iaia, .l[varo e
Aruna (Lamine) ; Fanfali,
Clode e Martinho; Salif
(Nuno Helder), Djudju
o Chico.

Desp. Farim - Séne;
Ganha, Beniarnin (cap.)'
Celestino e Adão; Home,
Sory e Nicolau (Sécuna);
îoneco, N'Djoliá o Mus-
¡á Sani.

Disciplina: Não houve
cxibição do cartões. O
comportamento discipli-
nar das duas equipas
primou-se por utna cor-
recção oxemplar facul-
tada pelo rltmo aluci-
nante do jogo.

Arbitragem: Uma ac-
tuação técnica razoável
comprometida pela fra-
ca preparação fisica do
Juiz Graciano Ramos.
Houve infracções que
cscaparam pela lentidão
demonstrada nas inter-
venções.

.å, partlda decorreu
num bom rítmo. Boa
toaCa e contrataques
tucessivos ao longo dos

. noventa minutos. Emo-
ção e espectáculo. Intui-
ção no desdobramento
táctico-

As mudanças de flanco
utilizadasealutatra-
vada no omioLo" do ter-
reno, na segunda parte,
por Clode e Sory, Para
o comando do jogo, fo-
ram momentos significa-
tivos de um bom espec-
táculo. Sory esteve mais
em evidência na vigilân-
cia e na distribuição.
Clode deixou-se suplan-
tar tacticamente e esteve
mal nos passes. Assim,
a equipa da UDIB não
chegou a f¡rstigar com
maior insìstência a ba-
liza adversária. Marti-
nho e Fanfali, no centro
do terreno e Dinis no
seetor defensivo, foram
os melhores. O eompor*
tamento destes jogado-
res transmitiu vivaci-
dadeesegurançaàequi¡
pa. No conjunto udibista
houve .furos. tácticos e
e entrada de Nuno Hel-
der, um jogador sem
inspiração e com poucos
reflexos, veio a compro-
meter mais a linha
evançada que já por si
lc eneontrava com os

pés descalços. Chico e
Djudju não atinavam
com a cadência. Os res-
ponsáveis técnicos da
UDIB tentaram resolver
COm O ..COraçãO" aqUilO
que os pés e o talento
exigiam.

Entretanto, o Despor-
tivo de Farim esteve em

maré de pouca sorte nas
concretizações.

Com um futebol acu-
tilante que teve bons
executantes, Sory, Home
e Nicolau,. na linha i n-
termédia, Toneco,
N'Djoliá e Mussá Sani,
no sector atacante, a
equipa do Desportivo de
Farim quebrou o mito
da fraqueza, das equipas
do interior. Fez suar às
..estopinhas> -um 

dos
grandes da capital. Uma
exibição primorosa cujo
expoente máximo foi o
ponta-de-lança N'Djo-
liá. Bons reflexos, rapi-
dez e poder de drible re-
cheado de sentido de
movimentação na zona
frontal da balíza.
N'Ddjoliá foi espectáculo

cientro do espectáculo.
Todo o conjunto esteve
à altura dos aconteci-
mentos. A equipa pres-
sionou e o guarda-redes
udibista foi acossado
constantemente.

BENI¡ICA, I
GABÚ, O

O golo de Isaac, aos 86
minutos, na sequência
de um lançamento de
linha lateral, imprimiu à
partida disputada entre
oBenficaeoDesportivo
de Gabú, trm cariz mais
significativo. As duas
equipas praticaram um
fu'uebol algo insólito. Go-
los!?. . . Não. As opor-
tunidades de pontuar fo-
ram tantas e tão fla-
grantes... até um pe-

nalty foi desperdiçado
pela equipa 'de Gabú.
Decorridos, os minutos
de estudo táctico e, e{n
contrataque, os dian-
teiros benfiquistas foram
aparecendo constante-
mente à frente da baliza
adversária. No entanto,
nenhum golo aparecia.
O mesmo fiasco ocorria
da parte dos rapazes do
Leste (Almamo apareceu
isol,edo com Bracia a
cinco metros fora dos
postos e não conseguiu
fazer com que o esférico
transpusesse a linha do
golo). Toda a partida es-
teve recheada de ..sus-
pense>> pelo comporta-
mento um tanto ou
o,uanto absurdo dos
dianteiros.

Torneio
de ténig

O torneio levado a
efeito pela Escola Cen-
tral de Lawn Ténis
entra na ponta final
com o apuramento
dos finalÍstas nas vá-
rias categorias.
Assim, ern sénior mas-
culino, foi apurado o
pa¡ Toni Cardoso/
/Manecas que afastou
a dupla Saúde Maria/
/Toni Davyes com as
parciais 4/6,6t4 e 6/2,
num jogo realizado
na court do Partido.
Na Dicol, o par Má-
rio/Aquiles afastou
Klaus/Ferrage com o
resultado de 6/2 e 7t5,
devendo defrontar na
final a dupla ÏValde-
mar/ Fortunato que
afastou Tony Tcheca
e Nicolay por 6/4 e
6/4. Na classe femini-
na: Lisabeth venceu
Haydée por 7/5. En-
quanto isso, Marian-
ne foi apurada fina-
listaeaguardaaven-
cedora da partida
Nancy-Lisabeth.

Eminfantil-A-
Sofia eliminou Toni
por 6/4, Temóteo der-
rotou Dionísio por
6/4 e Meirinho ven-
ceu Tu por 612. No
ol-ino Correia" na ca-
tegoria júnior dispu-
tar-se-ão- as seguri.ntes
partidas a contar pa-
ra as meias-finais:
Mário-Raul e Klaus-
-Herculano. Por fim,
na categoria de cade-
tes a partida sensa-
eional foi a que opôs
Luisinho ao John,
terminando com a vi-
tória do primeiro por
5t7, 6/0 e 9/7.

e resposta, num ambi-
ente de jogo monótono,
monotonia quebrada
apenas por algumas
quezllias entre alguns
jogadores de ambas as
eouipas. No entanto e a
quatro minutos do fim,
c guarda-redes .Djará
negou ao Sporting aque-
le que seria o goto da
viiória. Numa jcgada
típica de futebol de ata-
que desenvolvida pelos
leões, colocou Victor iso-
lado na grande-área do
Canchungo. Só que, o
centrocampista leonino
não teve o discernirnen-
to necessário para des-
feitear o guarda-redes
adversário, permitindo
que a bola fosse recha-
çada para canto. A par-
tida terminou minutos
dépois, com um,resulttado
gue assenta bem Por
aquilo q.ue ambas as
equipas fizeram ao lon-
go dos 90 minutos. A ar-
bitragem de José de Pina
não teve influência no
resu)tado, tendo os seus
auxiliares actuado com
bastante acerto.

rI a

IDsúrela,B-Químarä:t
Estrela de flissau - Matchão; Sada, Cláudio

(cap.), Blata e N'Dute; Nene (ex-Benfica), Fomi e
Abulai; Leopoldo (Mama Djaquité), Agostinho e
Marcelino. {

Quínara - Mamatlú Conté; Braima, Dialé
(Aliu Baró), Justino Fernandes" Mutaro (cap.) e
Paulo Una; Luis da Silva, Helder Gomes s Cesário
Sá; Abulai Manó, Tumbulo e Duarte.

Arbitragem - Simões Pereira auxiliado por
Nico Carvalho e Paulo Manuel Correia.

Golos - O Estrre'la marca por intermédio de
Agostinho (55 e 85 minutos) e por Marcellno aos
89. Abulai Maué marca o tento de honra de Quína'
ra aos 80.

AJUDA; I-BISSOFÃ, 0

Ajuda - Ross; Dans¡ Emílio, Nelito (cap.) e
'Baimundo; Braimasinho, Franklin (ex-UDIB) e
Pepas; Nicolau, (Toni), N'Pebé e Lentin (loni Cá).

Bissorã - Silva Valentim; Bala Camará, Tota-
la, Hilário Tom e'Adão (cap.); Sadjô, Carlos Tam-
bá e Fernando Ti¡nca; Djau, Mula e Cumberé
(Bambô Cissé).

Arbitragem - Infali Cassamá auxi,liado por
Bento d.e' Carvalho e Saliu Baldé.

Disciplina - cartão vermelho para Pepas, de-
pois de ter visto o amarelo aprósentado também
a Toni Cá e Emílio.

Golos - N'Pebé, apioveitando uma fífia do
guardião de Bissorã marca aos 38 minutos.

Um encontro em que
a formação quinarense
resistiu admiravelmente
demonstrando uma li-
geira melhoria na equi-
pâ, com maior coesão
nos sectores defensivo e
intermediário, onde se
destacaram Mutaro e

Canchungo - Djará;
Batista, Lela (cap.), Ma-
madjan e Demba (Buba-
car); Mariano da Costa,
António Gomes e Carlos
Gomes; Sana Sa¡rhá
(Suleimane), IJssumane
Salla e Babasinho.

Sporting - Abel; Mus-
sá (João Gonnes), Mapa,
Malam Mané e Ricardo;
Almeida (cap.) e depois
(Toni, iex-Bissorã), Víc-
tor e Arnaldo; Ciro,
Laye e Ocante.

Arbitragem - José de
Pina auxiliado por Car-
los Montgomery e Ma-
rinho Cóia. Ê

Disciplina cartão
amarelo para Batista,
Demba, Lela e Babasi-
nho e vermelho Para
Toni, Víctor e Lela.

À cidade de Can-
chungo, afluiu enorme
torrente de gente afecta
ao futebol, no intuito de

acompanhar a equiPa

leonina em mais uma

salda ao Norte do Pais.

Luis da Silva. Enquan-
to isso, o. Estrela produ-
ziu um futebol de baixo
nfvel, talvez pela au-
sência de Graça, agora
bolseiro em Portugal,
mas contando com a
força que Fomi impri-
me no meio campo.

oeupando desdei a pri-
meira jornaCa, como
também pelo futebol de
primeira ágúa que vern
exibindo, o Sporting ar-
rastou muitos dos seus
adeptos à capital norte-
nha para, em mais uma
desmonstração da sua
capacidade realizadora
e do alto momento de
forrna que Ciro e seus
companheiros exibem.
neste momento, provar
que não é obra do acaso
a posição que ocupa na
tabela classificativa.

O jogo iniciou-se em
toada lenta, com ambas
as equipas a estudarem-
-se mutuamente. Ne-
nhuma delas Parecia ter
pressas. O SPorting'
equipa com maior tra-
quejo, mais Personaliza-
da ð a lnrtar Pelo título,
ia tentando, a Pouco e
pcuco, vincar a sua su-
Èerioridade. O F.C. Can-
õhungo, jogando Perante
o seu púbtico e tendo a

seu favor o hábito de
jogar nurn campo bas-

O Atlético transpiran-
do força deu ritmo ve-
loz ao encontro, mas
para que.explane me-
lhor o seu jogo necessi-
ta de um maior aprumo
técnico. O empate esta-
va à vista quando Sadjô
chegou tarde para o to-

areia, ia explorando essa
vantagem com contrata-
ques bastante perigosos.
O Sporting pressionou
ilurante uns vinte minu-
los iniciais. Durante es-
se perlodo, ressaltou-nos
a evidente falta de noção
da lei do fora-de-jogo
de Laye, o avançado
leonino que mais incor-
re nesse tipc,de falta.
Foi durante esse
período.de assédio
leonino que o Canchun-
go inaugurou o marca-
dor, iam decorridos 16
minutos do início da
partida. Uma bola ali-
viada por um defensor
canchunguense e a cai¡
na intermediária leoni-
na. Mapa, que fez uma
partida para esquecer,
tentou aliviar o seu ter-
reno só que, ao fazê-lo,
colocou a bolla nos pés
de Babasinho qub, mui-
to lesto, correu até à ca-
beceira e fez um centro
com conta, peso e rnedi-
da. Abel não teve tempo
de se fazer ao cruza-
mento e aPareceu Us-
sumane de cabega, a fa-

que rnisericordioso na al-
tura em que Ross dei-
xou escapar das mãos
um remate de Cumberé.
O árbitro Infali Cassa-
má, quanto a nós, deixou
passar um livre na área
ajudense por falta de
Emflio sobre Mula.

zer um golo de lindo
efeito. A defesa leonina
não acertava na marca-
ção aos avançados do
Canchungo, com Mapa a
fazer uma exibição ne-
gativa. O técnico do
Soorting Demba, man-
dou sair Mussá fazendo
entrar João Gomes. Pa-
receu-nos uma substi-
tuição bastante acerta-
da, poreuanto Mussá
não àtinava na marca-
ção ao avançado à sua
guarda. No minuto se-
guinte e mesmo sobre a
hora para . terminar a
primeira parte, o Spor-
ting igualou a partida.
Ciro ensaiou uma das
suas joeadas típicas Peio
corredor direito, deixou
um defesa para trás e,

sobre a linhade cabecei-
-ra, tirou urn bonito cen-
tro. O guarda-r e d.e s
Djará ainda chegou a ter
a bola nas mãos Para a
deixar fugir de seguida.
Lay, muito o ortuno
como sempre, nao per-
doou, atirando a c'ontar.
A segunda Parte decor-

reu em toada de Parada

Conchungo, 1 - Sporting, 1: Farú¡lhn rüe ¡lomúos

De facto, não só pela po- tante arenoso, que mais

sição de líder que vinha parece um .deserto de

-Ë+È*\ùrÊ4ñ

oÀ¡'ln¡ i
.NO PINIOEåÞ .
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Zimbobw¿

P!ono
trienql

sosiolistq
O primeiro plano

trienal de desenvol-
vimento do Zimba-
bwé. cujo objectivo é
explorar os recursos
dos sectores público
e privado para edifi-
cação de uma socie-
dade socialista, foi
apresentado na se-
gunda-feira em FIa-
rare pelo ministro da
Economia' e das Fi-
nanças.

Bernard Chidzero
indicou que o plano
(Julho de 1982 a Ju-
nho de 1985) neces-
sita de um investi-
mento total de 7 mi-
lhões 922 mil dóla-
res (cerca de'6 mi-
lhões de dólares zim-
babweanos) e que a
taxa anual de cresci-
mento de I por cen-
to, conforme está
previsto, não se efec-
tuará em 1982-83.

O ministro da Eco-
nomia reconhece,
entretanto, que o pla-
no foi lançado num
período em que a
economia mundial
está debilitante, e
que o Zirnbabrvé, co-
mo muitos países em
vias de desenvolvi-
rnento, foi duramente
afectado pela baixa
dos preços das suas
c>rportações. M a s,
não é despropositada
a publicação do Pla-
no em t¿ris circunstân-
cias - acrescentou
Chidzero. ..Nós de-
vemos, com efeito,
prever um esforço
nacional disciplina-
doo'

Ctrrina, erfiúieru
dos mUA eHBR

Alrlca do SuleUilITA proparilr
olensiua Gontre I¡uands

E'

Com base em informações de fontes fidedignas
oii.undas cle Londres, o quinzenário *Afrique/Asíe",
no seu número de segunda-feira distribuido em
Lisboa, afirma que grupos contra-revolucionários
da Unita, apoiados pela Africa do Sul, tencionam
lançar nos próximos dias uma ofensiva militar em
clilecção a Luanda.

Aquela revista do Terceiro-Mundo informou
rincr,a que esta operação está a ser preparada a par-
tir d¿ls f.roirteiras da Namibia e da Zâmbia, respec-
tivamente no Sul e no Leste de Angola. A'o mesrno
tempo, acrescentou que grupos armãdos provenien-
tc-c da antiga FNLA actuarão na fronteira no¡'tc¡,
e. partir cio território do Zaire.

Por sua vez, as Forças de Pretriri¿, a pretexto
de perseguição dos combatentes da SWAPO, prepa-
rem novas incursões no território angolano, com
objectivo de avançar também até às portas de
Luanda. A completar o plano para mais um crime
contra a soberania da República Fopular cie Angola.,
agentes fle ..apartheido - segundo Afrique-Asie -preparam acções terroristas de grande envergadura
na capital angolana.

ÐESNUCLEARIZAçÂ,O

A comissão política' da Assembleia Geral cla
ONU adoptou na sexta-feira passada uma resolu-
ção apresentada pelo 'Quénia em nome do grupo

africano, apelando toCos os estados a consiCer¿.rem
a ,{.frica e as ilhas a ela próximas conlo uma zona
cìcsrrucicarizaCa e a respeiiá-la como tal.

A lìesoiução, aprovada por 11 votos a.flvor, 8
contra e 13 abstenções, condena igualmente toCa a
Í(-,i'nìa de colp.boração no dornínio nuclear com a
Áf;:ic:r do Sul. O pariigrafo ..3- desta R'esolução, r'o-
tado em separado, pede a todos os estados, socieda-
Ces e instiiuições em particular, de terminarem
iine':liatamonte com toda a coLaboração nuclear e
miiiLar com - o regime racista de Pretória, suspen-
dendo-lhe o fornecimeirto de rnateriais afins, tais
<:c;-rro crdenaCores, equipamentos electrónicos e tec-
nológicos correspondentes.

Os oito países que votaram contra este tercei-
io parágrafo são os Estados Unidos, 4 Bélgica, a
França. a Grã-Bretanha, a ltáila, o Luxemburgo, os
ì:t¿rises Bat>ros e a RFA. Os representanLes destes
países justificaram o seu desacordo alegando que o
d.*cnvol.vimento da energia nuclear pacífíõa é um
clircito universal.

A mesma comissão política da ONU tpro¡/ou
iguaì.inente por 107 votos contra 6 negativas e lul
ai:stenções uma resolução lamentando o reforço
rnassivo do aparelho militar sul-africano, denun-
c:i¡.r:do o perigo que representa para a paz o seu
i'ccsso à capacidaCe nuclear. Os Estados Unidos, a
Bélgica a França, a Grã-Bretanha, Israel, Suriname
e ¿r F.r]A votaram contra esta resolução.

E ú
O

ECA,
æ€È:

)íAÇÕES UNTDAS -A conferência de ajuda
para a reconstrução do
Tchad iniciada na se-
gunda-feira em Gene-
bra ..é um êxito", de-
clarou o mi.nistrò dos
N.E. do Tchad, Idriss
l',fiskine. Com efeito, so-
bre os 350 milhões de
dólares que reclama o
Tclr.ad, já se recolheu
mais de 60 mi'lhões, con-
fo rm e anunciaram a
PNUD,a UNICEFeo
BAD.

trn(CIffi,
George Bush iniclou a
sua visita a Africa.

lia. sexta-feira passa-
da, o oRenmmin Ribao*
telia afiruraclo que a re-
cente viagem de George
Bush a .A,frica saldou-
-s3 er;Ì malogro deviCo
ao apoio que Washing-
ton concede a Pretória.

,IRw

TIFfCIæ-tiÐtr,nn
I NA ONU

f ¡iiovA IoRSuE - A
iAssemblcia-Geral d¡
iONU aprovou na sema-
, na passada com 50 vo-
i tos a favor, 46 contra e
150 abstenções uma rc-
{solução que convida o
isecrctário-Geral da
!o¡qu a empreender con-
i sultas com todas as par-
, tes interessadas, a firn
de alcançar uma solução
global para a questão de
Timor-Leste. Por outro

,lad-o, o número dos par-
tidários da autodetermi-
nação do povo Maubcr¡,
dimi¡uiu na votação an-
ferior do mesmo prôjee
to patrocinado por Por-
tugal. Ao rejeitar a re-
solução, o delegado in-
donésio, Abdulah Kamil"
disse esperar que estc
tenha sido a última vec
que as Nações Unides
dcsafiam a integraçãe
de Timor-Leste na In-
donésia.

GHANA - DEMISSÃ.O

LOMÉ-O chefede
Estado do Ghana, o ca-
pitão Jerry Rawlings,
aceitou o pedido de de-
missão do gi:neral Jo-
seph Nunoo-Mensah das
suas funções,no seio do
PNDC (órgão executive
suprerno) e do seu posto
de chefe de Estado-
-Maior das Forças Ar-
marlas, arrunciou no ile-
mingo a rádùo Acra
captada em I-omé. O
general Nunoo-Mensah

recorde-se tinha
apresentado o seu pedi-
do de clemissão antes do
golpe falhado na terça-
-feira passada.

IGTiEJA - REFORMA

ROMA * Durante o
discurso pronunciado ria-
prôsença de 90 cardeais'
reunidos em Roma, o'
Papa João Paulo II deu
a entender que, a 'seu

pedido, æ estruturae da
Igreja poderão vir a ser
alteradas, e,eue estr re-
forma poderá afectar,
igualmente, a adminis-
tração dos bens da San-
ta Sé. Falando das direc-
tñzes traçadas para r
Cúria Rorrana, o Papa
ediantou a necessidade
de evitar despesas ex-
cessivas e afirrr,rou que a
Santa Sé deve voltar *a
utilizar as contribuições
voluntárias d o s fiéis,,.
sem ter de recorrer a
putros meios que pode- 

,

riarn parecer menos res-.
peitosos quanto ao seu
carácter*.

ASILO POLÍIICO

BUENOS AIRES _ O
general Luís Garcia Me-
za e o coronel Luís Arce
Gomez, antigo presiden-
l.e e ministro do-Interior
da" Bolívia, pediram na
sr-'mâna passada asilo po-
lítico à Argentina, sou-
be-se de fonte oficial em
Buenos Aires. Estes dois
re.:ponsáveis pelo golpe
rnilitar de 1980, 'erem
procuradoe ne Bolívia
por corrupção, tráfice le
dro6a, de organizar 8rr¡-
poß repressivoe parami-
litares da ertre¡r¡r-Ci-
reita

Eórln¡'tl
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O clima de tensão que
se vive na .A.frica Aus-
tral perante a ameaça
militar sul-africana, me-
receu no domingo um
comentário de ..Ren-
mmin Ribao" (Diário do
Povo) - ór'gão do Par-
tido Comunista Cl¡inês

- que responsabilizc¡:
os Estados Unidos - se-
gundo a agência FP -
das ..provocações mili-
tares,' e da ameaça que
a ¡Lfrica do Sul faz pe-
sar sobre Moçambique,
por causa do seu apoio
concedido a Pretória.

Num brcve comentá.-
rio, segundo e mesma
fonte, o quoticìiano Co
PCC esci:eveu que o Go-
vr:rÍro su1 -nfrlcano amea-
ç.1 intervir militarmente
cm l\4oçarnbique, desde
c'.Lle o vice-presidentc
dos EstaCos Uniclos,

VARSÓVTA .- Tre-
zentas e vinte e sete pes-
so:ì^s que iinham sido de-
tidas ein virtude do es-
tado de eÍtio foram pos-
ta-s ern jiberda.de nos ú1-
timos dias, sob'a decisão

do L¡linistro do ïnterior,
¿rntrnciou anteontem a
agênci:r PAP. Segundo
;r agôncia polaca, a de-
cisão pode ser tomada
na sequência dos pro-
gressos importantes ve-

rificados no processo de
esilbilização da vida so-
cial e ao melhoratnento
clo r-"stado cla segurança
e da ordem pública no
^-. í^I¡ ¡¡¡.

OLP I lardlônla - o pcr¡go sioni¡Iu
*Sem o firme acor-

do da Organização de
Libertação da Pales-
tina', a Jordânia nun-
ca se engajará sozi-
nha em qualquer
processo de negocia-
ções com Israel so-
bre a questão pales-
tiniana, afirmou o.
ministro jordaniano
da Informação, Ad-
nan Abou Aude.
Numa entrevista à
*AFP', ele acréscen-
tou que a Jordânia e
a OLP *têm cons-
ciência do perigo co-
mum que repr.esenta
o expansronrsmo slo-
nista".

O ministro âcres-
centou, entretanto,
que a curto Prazo, ..o
tempo joga a favor
de Israel, que reforça
dia-a-dia a sua ocu-

pação nos territó-
rios árabes", subli-
nhando que de mo-
mento não haverá
mais nada a nego-
ciar. Abou Aude re-
veLou ainda que há
no momento actual
no Próximo Oriente
..dois projectos de
paz em discussão -
o plano A.rabe, da ci-
meira cle Fez e a ini-
êiativa do presiden-
te Ronald Reagan
(ambos elaborados
em Setembro últi-
mo), e um programa
em vias de realização
sobre a anexação hu-
milhante dos territó-
rios árabes octtpados
por Israel.

O ministro jorda-
niano de Informação
afirmou por outro
lado que o degelo da

situação no Próximo
Oriente deve preve-
nir os Estados Uni-
dos que deve, preci-
sou, obter de Israel,
de um lado a inter-
rupçao rmectlata da
criação de novos eo-
Ionatos. na Cisjordâ-
nia e na f aixa de
Gaza e, d.o outro la-
do, um novo engaja-
mento formal clo Es-
tado sionista em res-
peitar as disposições
da resolução 242 do
Conse'lho de Segu-
,rança da ONU.

A Resoluçã.o 242
adoptada em Novem-
bro de 1967 previa,
nomeadamente, a ne-
tirada israelita dos
territórios ocupados
durante a guerra de
Junho do mesmo
rno, e subiihhava o

carác [er inadrnissíve]"
da ocupação de ter-
ritórios estrangeiros
pela força.

No que diz.respeito
a atitude dos palesti-
nianos nos territónios
ocupados, Abou Au-
de afirmou que elel
desejam pôr termo a
situação actual que
lhes causa prejuÍzos
irreparáveis, e que a
maiori.a permanece
..fielaOLPeàlinha
política da central
palestiniana-'

PTANO
TENROBISTA

Por outro lado,
Saeb Salam, antigo
primeiro-ministro Ii--banês, fez eco a di-
versos meios Políti-

cos libaneses acusân-
do Israel de ter con-
cebid.o <um pleno
terroristao que
visa provocar distúr-
bios em diversas re-
giões do país. ..As
explosões que se pro-
duziram recentemen-
te no sul de Beirute,
ss distúrbios na mon-
tanha (Este do Líba-
no), na Bekaa (cen-
tro) e ao sul, fazem
todos parte do plano
terrorista" que visa
desestabilizar ainda
rnais o país incitan-
do os .chiitas" a pe-
garem em armas
contra as milícias
cristás das ..Forças Li-
bAnesas", e eStaS COn-
tra as foqças do Parti-
Co Soci.¡ptrista Progres-
sista (Druze de Wa-
tÌd Joumblatt)..

Qu¡rúa-fel¡g, I ile Dezembro ile 1982 <NÔ PTNTCIT.A>



O Pois

tegressou a Bissar¡
ao passado sábado, o ca-
Érarada Flávio Proença,
¡pQs uma missão de
terviço que o conduziu
tespectivamente a Bru-
úelas, Paris e Dakar,
com o objectivo de man-
ler contactog com âs €n-
üdades desses pafses,
gom vista ao reforço das
relaçóes e cooperação
tilater¡l no quadro das
pelcas e 

=lormação de
quadros.

Em Brurelas, onde a
Rossa delegaçãor scottl-

A Comissão ioorde'
udor¡ da Semana de
ûenidede, criada pelo
Comité de Estado da Ci-
l¡de de Bissau, emitiu
utlr nota, através da Di-
recção de lrìgiene e Sa-
nidade do Meio, da Di-
rccçio-Geral da Êaúde
Pública, apeliando a to-

O navio de guern
dos Estados Unidos da
*tmérica, Portland
tSD - 3?, deixou hoje
o nosso porto de re-
lresso ao Estado da

Yirgínia. O barco ehe-
tou a Bissau na segun-
la-fei¡a passada, para
uma visita de eortesia.
.t unidade integra uma
frota de navios que
þresentemente sê €o-
crntra em digressão
por diversos paises da
Costa Ocidental da
Áfrie¿.

A 
"isÍt¡ 

de Portland,

panhada pelo nosso em-
baixador junto à CEE
camarada Mário Cabral,
foi dada continuidade à
discussão do acordo de
pesca assinado com a
CEE em 1980, que aca-
bou por sofrer alterações
já que o tempo de du-
ração era de dois ano¡
passou para três.

Este acordo, Vem na
sequência do contacto
efectuado em Maio últi-
mo pelo ex-Ministro do
,C;omércio, Peseas e Ar-

dos os proprietá-
rios de Bares, Pensões,
Casas de pastos e Pada-
rias, para que procedam
à limpeza geral dos seus
estabelecimentos, b e m
como arredores, até o
dia 5 de Dezembro.

A mesma comissão
realça que essa campa-

segundo o seu Coman-
dante, Jerry Mcdonald,
tem por objectivo for-
talecer as relações de
amizade com os povos
desta costa africana e
de também permitir à
tripulação familiarizar-
-se com esta zona do
nosso continente. O
barco esteve sucesiva-
¡nente no Zaire, nos Ca-
marões, no Togo e na
Costa de Marfim.

Na manhã de ontem
o comandante de na-
vio, acompanhado do
embaixador dos Estados

tesanato, camarada José
Turpin, aquando d¡ ¡ua
deslocação àquele pafs
com o mesmo objectivo,
sem Ro entanto ge

chegar a um consenro.

Este novo acordo reu-
ne maior vantagem, no-
meadamente no que res-
peita ao pagamento das
licenças por parte da
CEE e com menos riscos
de perdas motivadas pe-
la flutuação cambial,
uma vez que a moeda
de pagamento será o

nha de Sanidade visa a
limpeza geral da nossa
cidade, além do seu as-
pecto higiénico, tem
também uma importân-
cia na prevenção I con-
servação da saúde da
nossa população, elimi-
nando os focos da repro-
dução das enfermidades

Unidos, senhor Peter de
Vos, depôs uma coroa
de flores no Mausoléu
AmÍlcar Cabral, na
Amura.

Ontem à tarde, uma
delegação do Partido c
do Estado visitou o na-
vio sendo chefiada pelo
camarada Joseph Tur-
pin, suplente do BP do
Partido e Ministro dos
Recursos Naturais. In-
tegrava ainda a comitiva
o camarada Cruz Pinto,
do CC do Partido e Mi-
nistro da Administração
fnterna, Função Pública

Foi encerrada no do-
mingo passado a confe-
rência regional da JAAC
da região de Bafatá, que
decorreu sob a presidên-
cia do seu primeiro Se-
cretário, camarada Ga-
lona Mané.

A conferência adoptou

ECU (unid¡de de conta
da CEE).

Por outro lado, conse-
guiu-se financiamento
de 250 000 ECU para um
programa cientlfieo de
melhoramento dos re-
cursos haliêuticos do
pafs. A nível de forma-
ção de quadros, foi con-
cedida dez bolsas de es-
tudo anuais com a du-
ração de três anos.

Pela nossa parte, con-
cedemos à CEE autori-
zação de pescas para

transmissfveis. '

O aviso é extensivo
ainda às direcções dos
hospitair Simão Mendes
e 3 de Agosto, que de-
vem proceder à limpeza
das valas e todos os edi-
fícios hospitalares, igual-
mente até ao dia 5 de
Dezembro.

e Trabalho. Antes,
porém, uma delega-
ção das FARP, dirigi-
da pelo camarada José
Nancassa, do CC do
Partido e Comissário
Político das FARP, visi-
tou o navio.

O Portland transpor-
tava medicamentos,
brinquedos, sementes de
flores e outras plantas,
tendo os mesmos sido
entregues às autoridades
guineenses, pela embai-
xatriz dos EUA, senho-
ra Nancy de Vos.

no final dos trabalhos
resoluções que têm em
vista o fortalecimento
das relações JAAC/PAR-
TIDO e outras organiza-
ções de massa.

Foi eleito o secretaria-
do regional e os 26 de-
legados que participarão

arrastões camaroeiros c
atuneiros, totallzando
um total de 7 500 c
26 000'toneladas de ar-
queagão bruta.

pesca ilegai cr¡ Abril
último.

Em Dekar, foram tra-
tados problemas relacio-
nados oom o relançn-
mento ds Semapcsca,
tendo-se constatado que
os preparativos estão jå
numa fase baatantr
avançada. A nossa dcle-
gação aproveltou a es-
tadia em D¡kar, para vi-
sitar e Feira Internacio-
nali onde o nosso pafs
está repreaentadc.

nistério de Obras
Públicas, e¡nbateu
com o tergo-diantei-
ro no guarda-lamas
do lado esquerdo do
vefculo CA 2ã20, que
no momenùo iniciava
manobr¡ de mudan-
ça de direcção, pro-
vocando o despirte
do próprio veÍculo
¡ uma dl¡tâncla de
49,5 metros.

Alnda no megmo
dia, pelas l?,80 ho-
ras, o velculo CA
0583, circulando n¡
rua Just¡no lopel
ao entrar no cruza-
mento formado por
essa rua e a rua Rul
Djassi, em manisfes-
to desrespeito à pri-
oridade, foi embater
fortemente no veicu-
loCA 2426.O segun-
do vefculo despiston
nove metros de dis-
tância, indo ficar vi-
rado de lado. Do aci-
dente, reglstaram-se
ferimentos ligeiros
no condutor do pri-
meiro velculo, en-
quanto que dos três
acidentes houve da-
nos materlat¡ ú!ßl-
deráveis em todos o¡
velculos.

Acordo de pescq com q CEE

Em Paris, foram igual-
mente discutidos âssur-
tos ligados às pescas e
formação de guadros,
tendo-8e ehegadoa
um acordo
a respeito do pagamen-
to da multa que havia
sido aplicada ao bareo
francês *Capitaine
Cook* capturado por

Soma,rrð de sa,nÍdade da eida,de
Acidcnle¡ d¡ rloçõe

Eorco nüle-omer¡cono deiro porto de Bi¡¡¡u

Um ferido ligeiru
e danos materiais
nosveículogéoba-
lanço dos acidentes
de viação ocorridos
de 22 a 26 do Gorrêll-
te mês, provocados
especíalmente por
desrespeito à lei de
prioridade e execesso
de velocidade.

No dia 23, pelas
11,45 horas, o veícu-
lo CA 2480, que cir-
culava na avenida
14 de Novembro, teve
uma avaria técnic¡
que originou o seu
despiste parao
lado esquerdo, indo
embater com para-
-choque da frente
num outro veículo
que circulava na
mesma avenida, mar
no sentido contrário.

Nodia26, pelas
12,00 horas, na mes-
ma avenida,
a um outro
vefculo CA 2361, por
o seu condu+or transl-
tar com excesso de
velocidade, ao apro-
xímar-se do entron-
camento formado por
essâ avenida com a
estrada partieular
que dá acesso ao Ml-

Relonçomento
Depois de participar na conferência

I¡lllmica, reelizada em Bruxelas, capital da
Belgiea, regressou ao país na passada
quata-feira, o Ministro dos Transportes e
.furismo, camarada Manuel Santos.

O Ministro dos Transportes dirigiu uma
dclegação do nosso país que apresentou
urn pmjecto aos membros da Organização da

Teve inÍcio ontem pelas 1ã horas na Em-
Lrixeda de Portugal, um curso de desenho e
pintura, que é ministrado no Centro Cultural,
regundo uma nota que a referida Embaixada
fcz ghegar a nossa redacção.

A abertura deste curso, recordamos, es-
tava inicialmenfe marcada para o passado dia
lg. - TËil¡iffi

O horário de funcionamento é das 15 às

l? horas, nas terças e quinta-feiras.

do ffsiló Dlotúfr
Conferência Islâmica, sobre relançamento da
empresa rodoviária *Siló Diatá-. O documen-
to refere-se à formação de quadros e compra
de autocarros para a empreia. Posteriortnen-
te o Ministro Manecas teve alguns contactos
gg-m- og rgsponsáveis de O.C.I., sobre a possi-
bilidade de um finaneiamento para constru-
ção de casas,

Gur¡o üe üesenho Bofotó: Eleito o Secreturiodo do IAAC
na conferência nacional.
Foi igualmente decidido
a incrementação das ac-
tividades culturais
e desportivas e combate
a especulação e corrup-
ção.

Decidiu-se combater
a tendência emþratória

no seio dos Jovens, para
o vizinho Senegal.

A eonferência louvou,
por outro lado, o depar-
tamento da organização
dos pioneiros Abel Djas-
si pelas actividadrs le-
vadas a cabo ao longo
deste ano.
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